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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO 

 

O foco da ação do Agrupamento de Escolas de Terras de Bouro (AETB) é proporcionar aprendizagens significativas para todos os seus alunos e o desenvolvimento 

de competências para o exercício de uma cidadania ativa e informada ao longo da vida. Para tal é implementado um sistema de avaliação que regule o 

desenvolvimento das aprendizagens.  

Neste sistema de avaliação são incluídas todas as formas de apreciação de um trabalho escolar  

Na avaliação são mobilizadas diferentes técnicas, instrumentos e procedimentos para a recolha de informação que pode ter fins formativos ou sumativos. O que 

determina se determinada técnica ou instrumento é formativo ou sumativo não é a técnica ou instrumento per si, mas o uso que é dado à informação recolhida. 

Sendo a avaliação um processo eminentemente pedagógico, a mesma deve orientar-se por princípios orientadores, servindo os mesmos para organizar as práticas 

avaliativas tendo em vista a melhoria das aprendizagens dos alunos. A avaliação no AETB tem por referência cinco princípios orientadores, para seleção das técnicas 

e definição dos instrumentos a utilizar. Não sendo necessário que os cinco princípios estejam presentes em todos os instrumentos de avaliação, procura-se incorporar 

o maior número possível de forma individual e que no cômputo geral dos instrumentos utilizados, para cada disciplina, estejam todos presentes. A saber: princípio da 

transparência; princípio da melhoria da aprendizagem; princípio da integração curricular; princípio da positividade; princípio da diversificação. 

No quadro da legislação em vigor os critérios de avaliação foram definidos: tendo em conta o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO); as 

Aprendizagens Essenciais (AE) e o Projeto Educativo do Agrupamento (PEA); integram descritores de desempenho em consonância com o PASEO e as AE; 

Traduzem a importância relativa de cada Domínio/Tema da disciplina; são operacionalizados pelos Conselhos de Turma. Os níveis de desempenho em cada 

Domínio/Tema são aferidos por critérios de avaliação transversais comuns a todo o agrupamento. São critérios o “Conhecimento científico”; a “Aplicação dos 

conhecimentos”; e, o “Comprometimento com a Aprendizagem”, tendo o último a ponderação de 20% em cada Domínio/Tema. Para cada critério são considerados 

um conjunto de descritores que serão operacionalizados e considerados de acordo com as tarefas de avaliação propostas. Para o “Conhecimento científico” os 

descritores são: a compreensão dos conteúdos abordados nas aulas; o relacionamento dos conhecimentos novos com os que já tinha aprendido; a expressão com 

clareza das ideias; e, a expressão com correção linguística. Para a “Aplicação dos conhecimentos” são: a resolução de exercícios práticos sobre os conteúdos 

abordados; a aplicação de conhecimentos a novas situações apresentadas; a expressão de forma clara e fundamentada de ideias de acordo com o solicitado; e, a 

utilização de vocabulário específico. Para o “Comprometimento com a aprendizagem” são: o respeito por si próprio e pelos outros; o agir eticamente, consciente da 

obrigação de responder pelas suas ações; o ponderei as suas ações e as dos outros em função do bem comum; o apresentar o trabalho bem 

feito e com rigor; o ser pontual no cumprimento das tarefas; o apresentar o material necessário; o cumprir as tarefas propostas; o 

demonstrar pensamento reflexivo, crítico e criativo; o ser interventivo, tomando a iniciativa; e colaborar empenhadamente nas atividades de 

grupo. 
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Disciplina de Português – 11º ano 
Domínios */ 
Ponderação 

 

Aprendizagens essenciais 
 

Descritores do 
Perfil do aluno 

Descritores de 
desempenho 

Técnicas e 
instrumentos de 

avaliação** 
18-20 16-17 13-15 10-12 8-9 

1-
7 

ORALIDADE 
20% 

Compreensão  
 

Interpretar textos orais dos géneros exposição sobre um tema, 
discurso político e debate, evidenciando perspetiva crítica e 
criativa.  
Avaliar os argumentos de intervenções orais (exposições orais, 
discursos políticos e debates).  
 

Expressão  
 

Fazer exposições orais para apresentação de temas, de opiniões e 
de apreciações críticas (de debate, de filme, de peça de teatro, de 
livro, de exposição ou outra manifestação cultural).  
Preparar adequadamente as apresentações orais através de uma 
planificação cuidada.  
Utilizar recursos verbais e não-verbais adequados à eficácia das 
apresentações orais a realizar.  
Avaliar, individualmente e/ou em grupo, os discursos orais  
produzidos por si próprio, através da discussão de diversos pontos 
de vista.  
 

Comunicador  
(A, B, D, E, H)  
 
Conhecedor/ 
sabedor/ culto/ 
informado  
(A, B, G, I, J)  
 
Sistematizador/ 
organizador  
(A, B, C, I, J)  
 
Respeitador da 
diferença/ do 
outro  
(A, B, E, F, H)  
 
Participativo/ 
colaborador  
(B, C, D, E, F)  O
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 Inquérito: 
- Questionários 
orais/escritos sobre 
perceções e opiniões; 
- Entrevistas; 
 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL nº 
54/2018). 
 
 
 

 Observação: 
- Grelha de observação 
do desempenho 
científico/atitudinal; 
- Lista de verificação de 
atividades/trabalhos 
propostos; 
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LEITURA 
15% 

Ler em suportes variados textos de diferentes graus de 
complexidade argumentativa dos géneros seguintes: discurso 
político, apreciação crítica e artigo de opinião.  
Realizar leitura crítica e autónoma.  
Analisar a organização interna e externa do texto.  
Clarificar tema(s), subtemas, ideias principais, pontos de vista.  
Analisar os recursos utilizados para a construção do sentido do 
texto.  
Interpretar o texto, com especificação do sentido global e da 
intencionalidade comunicativa.  
Utilizar criteriosamente procedimentos adequados ao registo e 
tratamento da informação.  
Exprimir, com fundamentação, pontos de vista suscitados por 
leituras diversas.  

Conhecedor/ 
sabedor/ culto/ 
informado  
(A, B, G, I, J)  
 
Sistematizador/ 
organizador  
(A, B, C, I, J)  
 
Leitor  
(A, B, C, D, F, 
H, I)  

- Grelha de observação 
do trabalho experimental; 
- Grelha de observações 
orais;  
 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL nº 
54/2018). 
 

 Análise de Conteúdo: 
- Portefólios; 
- Relatórios de atividades;  
- Trabalhos de 
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EDUCAÇÃO 
LITERÁRIA 

25% 

Interpretar obras literárias portuguesas de diferentes autores e 
géneros, produzidas entre os séculos XVII e XIX (ver Anexo 1).  
Contextualizar textos literários portugueses dos séculos XVII ao 
XIX de vários géneros em função de grandes marcos históricos e 
culturais.  
Reconhecer valores culturais, éticos e estéticos manifestados nos 
textos.  
Analisar o valor de recursos expressivos para a construção do 
sentido do texto, designadamente: adjetivação, gradação, 
metonímia, sinestesia.  
Comparar textos de diferentes épocas em função dos temas, 
ideias, valores e marcos históricos e culturais.  
Debater, de forma fundamentada e sustentada, oralmente ou por 
escrito, pontos de vista fundamentados, suscitados pela leitura de 
textos e autores diferentes.  
Mobilizar para a interpretação textual os conhecimentos adquiridos 
sobre os elementos constitutivos do texto poético, do texto 
dramático e  
do texto narrativo.  
Desenvolver um projeto de leitura que revele pensamento crítico e 
criativo, a apresentar publicamente em suportes variados.  
 

Conhecedor/ 
sabedor/ culto/ 
informado  
(A, B, G, I, J)  
 
Indagador/ 
Investigador  
(C, D, F, H, I)  
 
Criativo  
(A, C, D, J)  
 
Responsável/ 
autónomo  
(C, D, E, F, G, 
I, J)  
 
Comunicador  
(A, B, D, E, H)  
 
Leitor  
(A, B, C, D, F, 
H, I)  
 
Crítico/Analítico  
(A, B, C, D, G)  
 
Cuidador de si 
e do outro  
(B, E, F, G)  

pesquisa/investigação 
- Apresentação oral de 
trabalhos;  
- Trabalhos escritos; 
- Cadernos diários;  
-Reflexões criticas; 
 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL nº 
54/2018). 
 

 Testagem: 
- Testes de 
aproveitamento; 
- Testes de desempenho;  
- Questionamento oral;  
- Fichas de trabalho;  
- Questões aula;  
- Miniteste;  
- Testes digitais;  
- Quizzes;  
- 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL nº 
54/2018). 
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ESCRITA 
25% 

Escrever textos de opinião, apreciações críticas e exposições 
sobre um tema.  
Planificar os textos a escrever, após pesquisa e seleção de 
informação relevante.  
Redigir com desenvoltura, consistência, adequação e correção os 
textos planificados.  
Utilizar os mecanismos de revisão, de avaliação e de correção 
para aperfeiçoar o texto escrito antes da apresentação da versão 
final.  
Respeitar princípios do trabalho intelectual como referenciação 
bibliográfica de acordo com normas específicas.  
 

Conhecedor/ 
sabedor/ culto/ 
informado  
(A, B, G, I, J)  
 
Indagador/ 
Investigador  
(C, D, F, H, I)  
 
Sistematizador/ 
organizador  
(A, B, C, I, J)  
 
Criativo  
(A, C, D, J) 
  
Comunicador  
(A, B, D, E, H)  
 
Responsável/ 
autónomo  
(C, D, E, F, G, 
I, J)  

GRAMÁTICA 
15% 

Sistematizar o conhecimento dos diferentes constituintes da frase 
(grupo verbal, grupo nominal, grupo adjetival, grupo preposicional, 
grupo adverbial) e das funções sintáticas internas à frase.  
Explicitar o conhecimento gramatical relacionado com a 
articulação entre constituintes e entre frases.  
Reconhecer os valores semânticos de palavras considerando o 
respetivo étimo.  
Analisar processos de coesão e de progressão do texto como a 
anáfora.  
Utilizar intencionalmente os processos de coesão textual 
(gramatical e lexical).  

Questionador  
(A, F, G, I, J)  
 
Conhecedor/ 
sabedor/ culto/ 
informado  
(A, B, G, I, J)  
 
Sistematizador/ 
organizador  
(A, B, C, I, J)  

 
1. Ao longo do ano serão mobilizadas aprendizagens dos anos / períodos transatos. 

2. Os instrumentos apresentados são uma referência que o docente deve adequar de acordo com o perfil do aluno, tal como o plasmado no DL 54/2018.  

3. Por período são implementados, no mínimo, 2 momentos de avaliação sumativa para classificar, recorrendo a técnicas diferentes. 

4. São implementados 1 a 2 momentos de avaliação sumativa com propósitos formativos por período (momentos de feedback de qualidade). 

 


